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Introdução

As matas ciliares são sistemas vegetais essenciais ao equilíbrio ambiental e, portanto, devem representar uma preocupação central para o desenvolvimento rural sustentável. A ausência ou a redução da mata ciliar interfere em diversos fatores, dentre eles, na qualidade da água e na manutenção da biodiversidade. Também, pode causar assoreamento e erosão.

O uso de geotecnologias aplicadas a gestão ambiental facilita a delimitação de áreas atingidas por desastres naturais. O uso de sistema de informações geográficas (SIG) são utilizados, uma vez, que possuem ferramentas para a realização de análises espaciais e, portanto, oferece, ao ser implementada, alternativas para o entendimento da ocupação e utilização do meio físico.

Este trabalho irá se desenvolver sobre Marques de Souza, município localizado no Rio Grande do Sul, que em janeiro de 2010, teve parte da mata ciliar devastada pelo transbordamento da água do leito natural do Rio Forqueta, afluente do Rio Taquari. Objetiva-se fazer o levantamento e mapeamento da mata ciliar devastada, podendo servir de apoio as decisões de cunho ambiental e contribuir significativamente na elaboração do plano diretor de drenagem do município, e da Lei municipal de Parcelamento e Uso do Solo.

Metodologia
Para o levantamento dos pontos das áreas atingidas pela enxurrada, foi utilizado um GPS modelo Garmin Etrex Vista C, imagem de satélite Worldview dos anos de 2007 e 2008 e a carta topográfica FOLHA SH. 22-V-D-I-4 MI – 2952/4.
Na saída de campo, foram coletados 12 pontos onde a mata ciliar foi atingida pela enxurrada em janeiro de 2010. Os pontos foram coletados com Datum WGS 84.
O uso do Geoprocessamento é de crucial importância para a manipulação dos dados, portanto, foram utilizadas as ferramentas do aplicativo ArcMap versão 9.3.1.
Foram criados planos de informações, dentre eles, dos pontos adquiridos, como dito anteriormente, e da carta Topográfica do Município de Marques de Souza.
A imagem de satélite foi georreferenciada, e os 12 pontos adquiridos com a saída a campo foram importados através do GPS TrackMaker versão 13.7 para o ArcGis e logo, estes foram vetorizados delimitando as áreas atingidas. Com ferramentas do SIG utilizado foi calculada a área em que a mata ciliar foi devastada.
Resultados e Discussão

Com a análise do mapa de delimitação da mata ciliar devastada (Figura 1), percebemos uma forte ação da natureza influenciada pela ação antrópica sem planejamento.  
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Figura 1: Mapa da Mata Ciliar Devastada no Município de Marques de Souza, RS.

A mata ciliar foi de 1,36 km², o equivalente a 1,08% do território do município. Como o Município ainda não possui Plano Diretor nem Lei Municipal de Parcelamento e Uso do Solo, conforme Geosnic, as áreas de preservação permanente - que existem, também, para a regularização do fluxo hídrico – são ocupadas, o que contribui para eventos de cheias.
O mapeamento das áreas sujeitas às inundações é a base para a implantação de um sistema de alerta. Este, por sua vez, constitui uma das principais medidas para minorar os efeitos negativos das inundações sobre a sociedade.

Considerações Finais
O estudo realizado mostrou-se adequado para delimitar a mata ciliar devastada com a enxurrada ocorrente em janeiro de 2010 no Município de Marques de Souza, onde pudemos concluir que uma área de 136 hectares foi atingida. A falta de uma legislação específica do planejamento do solo contribuiu para o ocorrente, mostrando a necessidade de um plano que a estabeleça.
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